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Segundo estudiosos, a manutenção da família tem sido direcionada para a 
maximização da satisfação familiar aliado a renda. O presente trabalho tem 
como objetivo analisar e avaliar o orçamento doméstico de quatro famílias de 
baixa renda da cidade de Santo Antonio de Jesus – BA. Entre as variações 
avaliadas estão os hábitos de consumo, a eleição de prioridades, o controle do 
fluxo de caixa e a necessidade de intervenção para a educação familiar. A 
metodologia adotada para atender aos objetivos propostos nesse trabalho foi 
semi-experimental e etnográfica, constou também de pesquisa bibliográfica na 
temática do projeto. O processo de intervenção consistiu de sessões de 60 
minutos na casa de cada participante e com contribuições de sua família, 
havendo orientações sócio-educativas seguida da criação de uma Planilha do 
Orçamento Doméstico. Foi verificado que todas as famílias tinham dificuldades 
no controle do seu fluxo de caixa e de fazer poupança, como também nenhuma 
família aplicava, mesmo que de maneira simples, um modelo de “Planilha de 
orçamento Doméstico”; a maior parte do orçamento delas é destinada apenas 
para a alimentação e há a necessidade dos integrantes da família fazerem 
bicos para complementação da renda. Duas das famílias pesquisadas não 
disponibilizam parte do orçamento para o lazer. Em uma família não é 
direcionado nenhum investimento na saúde. Foi observado que a falta de uma 
educação financeira adequada causava nas famílias preocupações referentes 
à qualidade de vida. Desta forma, projetos ou políticas públicas voltadas à 
qualidade de vida dos cidadãos devam envolver a educação financeira focando 
aspectos didáticos e práticos. 
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